
São Luís, 7 de junho de 1928

Prezado amº Sr. Dr. Adolpho Lutz

Recebi a estimada cartinha que V. S. dignou enviar-me, de 25 do passado,

desejando muitas felicidades, extensivas a Vossa digníssima família.

Os meus passam sem novidades e mui respeitosamente se recomendam.

Eu, depois de uns 20 dias de febre, passei alguns dias em casa de uns tios meus,

e já se vão 8 dias que não me aparecem as malditas febres. Sentia muita falta de ar,

parecia-me que os intestinos cresciam e me impediam a respiração.

Em virtude disso, o farmacêutico Fonseca, meu cunhado, mandou-me tomar a

seguinte fórmula Benzonaphtol 0,25, Salól 0,15, Sal de Vichy 0,20 para 1 cachet nº 10,

e para a febre poção de Jacud.1 Sinto-me muito fraco, pelo que peço ao prezado amigo e

dr. indicar-me um tônico, as minhas pernas jogam como quem sofre de beribéri.

Aguardando ansioso os sábios conselhos do amigo, grato e desejando as maiores

felicidades a V. S. e Vossa digníssima família, subscrevo-me sempre ao Vosso dispor,

amigo sincero.

Numa Pires de oliveira

P.S.

Esqueci-me de dizer ao Dr. que estou aplicando as injeções de Nevrosthenyl Granado

sem notar lá essas vantagens, pelo que aguardo os Vossos conselhos. O Dr. decerto me

desculpará os erros, que é devido o meu [sic] estado de fraqueza.

O mesmo

                                           
1 Refere-se provavelmente ao médico francês Sigismond Jaccoud (1830-1912). [N.E.]


